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1. CONCEITO 

A Contabilidade Gerencial é o processo de produzir informações financeiras e operacionais para os administradores 
das organizações. Tal processo deve ser dirigido pelas necessidades de informações de indivíduos internos à 
organização, e deve guiar suas decisões operacionais e de investimentos. 

A contabilidade é uma ferramenta indispensável para a gestão de negócios. De longa data, contadores, 
administradores e responsáveis pela gestão de empresas se convenceram que amplitude das informações contábeis 
vai além do simples cálculo de impostos e atendimento de legislações comerciais, previdenciárias e legais. 

Contabilidade Gerencial, em síntese, é a utilização dos registros e controles contábeis com o objetivo de gerir uma 
entidade. 

A gestão de entidades é um processo complexo e amplo, que necessita de uma adequada estrutura de informações - 
e a contabilidade é a principal delas. 

Vale lembrar que o custo de manter uma contabilidade completa (livros diário, razão, inventário, conciliações, etc.) 
não é justificável para atender somente o fisco. Informações relevantes podem estar sendo desperdiçadas, quando a 
contabilidade é encarada como mera burocracia para atendimento governamental.  

A contabilidade gerencial não “inventa” dados, mas lastreia-se na escrituração regular dos documentos, contas e 
outros fatos que influenciam o patrimônio empresarial. 

 1.2.Campo de Aplicação 

A contabilidade gerencial compreende as varias técnicas de procedimentos contábeis utilizadas na contabilidade 
financeira e contabilidade de custos, apresentada de forma mais analítica de maneira a auxiliar na administração das 
entidades, procurando suprir informações de maneira valida e efetiva no modelo decisório do administrador. 

A contabilidade gerencial utiliza-se de todos os procedimentos contábeis e algumas técnicas administrativas, a fim de 
confeccionar relatórios sob medida para ser utilizado pelos administradores no processo decisório entre alternativas 
conflitantes ou avaliação de desempenho, podendo ser analisados tanto externa quanto internamente 

Um contador gerencial deve ser um elemento com formação ampla de conhecimentos técnicas dos objetivos e 
resultados que podem ser alcançados com métodos quantitativos. 

Dentre as utilizações da contabilidade, para fins gerenciais, destacam-se, entre outros: 

1. Projeção do Fluxo de Caixa 

2. Análise de Indicadores 

3. Cálculo do Ponto de Equilíbrio 

4. Determinação de Custos Padrões 

5. Planejamento Tributário 

6. Elaboração do Orçamento e Controle Orçamentário 



O primeiro passo para uma contabilidade verdadeiramente gerencial, é que esta seja atualizada, conciliada e mantida 
com respeito às boas técnicas contábeis. 

Desta forma, pressupõe-se, entre outros, que uma contabilidade para uso gerencial deva ter:  

1.Contas bancárias devidamente “fechadas” com os respectivos extratos, sendo as diferenças demonstradas e que 
tais diferenças não afetem o resultado pelo regime de competência. Admite-se, tão somente, as típicas “pendências” 
bancárias, como cheques não compensados e pequenos valores de débitos e créditos a ajustar. Valores expressivos, 
como débitos de juros e encargos sobre financiamentos, devem estar contabilizados. 

2.Provisões de Férias e 13º Salário feitas mensalmente, com base em relatórios detalhados do departamento de 
recursos humanos. A falta de provisão mensal distorce as demonstrações contábeis, pois o regime de competência 
não é atendido. 

3.Depreciações, amortizações e exaustões, contabilizadas com base em controles do patrimônio. 

4.Registro dos tributos gerados concomitantemente ao fato gerador, efetuando-se também a Provisão do IRPJ e 
CSLL, conforme regime a que está sujeito a empresa (lucro real, presumido ou arbitrado). 

5.Nas empresas que se dedicam às atividades imobiliárias, optar por contabilizar custos orçados das obras. Outras 
atividades também exigirão técnicas contábeis específicas, como as cooperativas e as instituições financeiras. 

6.Receitas, custos e despesas, reconhecidas pelo regime de competência, como detalhado adiante.  

O reconhecimento das receitas e gastos é um dos aspectos básicos da contabilidade que devem ser conhecidos para 
poder avaliar adequadamente as informações financeiras. 

Sob o método de competência, os efeitos financeiros das transações e eventos são reconhecidos nos períodos nos 
quais ocorrem, independentemente de terem sido recebidos ou pagos. 

Para todos os efeitos, as Normas Brasileiras de Contabilidade elegem o regime de competência como único 
parâmetro válido, portanto, de utilização compulsória no meio empresarial. 

1.3.Finalidade 

Assegurar o controle do Patrimônio e fornecer informações sobre sua composição e suas variações, de maneira a 
atender a seus diversos usuários no que concerne à tomada de decisão de natureza econômico-financeira ou, na 
formação de suas avaliações. 

Diante do exposto, faz-se necessário delinear de forma analítica, o tipo e a qualidade das informações, as quais a 
contabilidade gerencial deve estar em condições de fornecer aos vários usuários que necessitam dessas 
informações, cujos interesses são diferenciados, embora não os sejam conflitantes. 

2. PRINCIPAIS INTERESSADOS NAS INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

O sistema de contabilidade gerencial provê informação com três principais objetivos: 

• Relatórios internos para os gestores, para planejar e controlar operações de rotina. 

• Relatórios internos para os gestores, para uso em decisões não rotineiras e na formulação dos principais planos e 
políticas. 

• Relatórios para os acionistas, governo e outros interessados externos. 

Para fins externos, os mais importantes pertencem ao terceiro objetivo. Esta área é  comumente chamada de 
Contabilidade Financeira, e é fortemente baseada em princípios de contabilidade geralmente aceitos. 

O termo “princípios de contabilidade geralmente aceitos” é freqüentemente encontrado de forma intensa na literatura 
especializada, com significados nem sempre concordantes, dependendo do país, do problema, da legislação 
tributária, etc. No Brasil, há a necessidade de aderência dos cálculos de custos a estes princípios, devido a sua 
vinculação com a questão tributária das empresas. 



Esses princípios na maior parte das vezes, têm sido responsáveis por se “engessar” a contabilidade, dificultando sua 
aplicabilidade em decisões gerenciais, pela exigência de se ter em conta “princípios” que muitas vezes invalidam o 
cálculo adequado a um determinado problema. 

Por outro lado, os relatórios internos são concentrados nos dois outros objetivos: planejamento e controle gerencial. 
Esta área é conhecida como Contabilidade Gerencial. A diferenciação entre Contabilidade Financeira e Contabilidade 
Gerencial foi institucionalizada nos EUA desde 1972 pela NAA - National Association of Accountants. Onde entra a 
Contabilidade de Custos? Em sentido amplo, a Contabilidade de Custos também busca atender os três objetivos 
citados. Entretanto, ao se valorizarem os custos de produtos para fins de cálculo do valor dos estoques e de renda - 
com algumas salvaguardas -, é possível preencher geralmente ambas as funções, tanto para os fins externos quanto 
para a gestão interna. Neste sentido, Contabilidade de Custos é Contabilidade Gerencial mais uma parte da 
Contabilidade Financeira - já que sua função de custeio ajuda também a satisfazer os requisitos externos. 

Originalmente a Contabilidade de Custos se referia às formas de acumular e provisionar custos  históricos aos 
produtos e departamentos, primeiramente com o objetivo de valorizar estoques e determinar a renda a ser tributada. 
Hoje a Contabilidade de Custos confunde-se com a  Contabilidade Gerencial porque serve a múltiplos objetivos. Mais 
fundamentalmente, a  Contabilidade de Custos serve para prover informações para toda a sorte de decisões, desde a 
gestão das operações até a tomada de decisões estratégicas. Como no passado, a Contabilidade de Custos também 
ajuda a preencher os requisitos legais de acionistas, credores, agências governamentais e outras entidades externas. 

3. CONTABILIDADE GERENCIAL X CONTABILIDADE FINANCEIRA 

As principais diferenças das características principais da Contabilidade Financeira e da  Contabilidade Gerencial são:  

Contabilidade Gerencial: Processo de produzir informações financeiras e operacionais para os empregados e 
gerentes das organizações. Tal processo deve ser dirigido pelas necessidades de informações de indivíduos internos 
à organização, e deve guiar suas decisões operacionais e de  investimentos. 

Contabilidade Financeira: Processo de produzir demonstrativos financeiros para entidades e usuários externos - 
como acionistas, credores e governo. Este processo é pesadamente restringido por padrões regulatórios oficiais e 
autoridades fiscais, e por requisitos de auditoria de instituições independentes de contadores. 

A tabela a seguir sintetiza os elementos básicos da Contabilidade Financeira e da Contabilidade Gerencial, valendo 
ressaltar a flexibilidade existente para a segunda: 

  Contabilidade Financeira Contabilidade Gerencial   

Público Alvo 
Externo: acionistas, credores, autoridades 
fiscais  

Interno: Funcionários, gerentes 
e  executivos 

Objetivo 
Reportar o desempenho passado com 
finalidades externas; contratos com 
proprietários e credores. 

Informar para tomada de decisões  internas 
feitas por empregados,  gestores e 
executivos: feedback e  controle do 
desempenho das operações 

Temporalidade Histórica; passada.   

Restrições 

Reguladas: regras direcionadas 
por  princípios gerais aceitos 
pela  contabilidade e por 
autoridades  governamentais  

Corrente; orientada p/ o futuro 

Tipo de 
Informação 

Medidas financeiras somente 

Financeiras mais medidas operacionais e 
físicas sobre processos, 
tecnologias,  fornecedores, clientes e 
competidores.  

Natureza da 
Informação 

Objetiva, auditável, confiável, consistente, 
precisa. 

Mais subjetiva e de juízos; 
válidas,  relevantes, acuradas  

Escopo 
Altamente agregado; relatórios  sobre a 
organização inteira 

Desagregado, de informação à ações 
e  decisões locais. 

TREINAMENTO 

1) Qual a definição de contabilidade gerencial? 

2) Quais os principais usuários da contabilidade gerencial? 

3) Quais as principais diferenças entre a contabilidade gerencial e a contabilidade financeira? 



4) Qual a finalidade da contabilidade gerencial? 

5) Quais os principais relatórios envolvidos pela contabilidade gerencial? 

6) Quais os objetivos da contabilidade gerencial e da contabilidade financeira? 

 


